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O Fundamento da Doutrina da Ciência de Fichte (1794/1795) 

O Fundamento da Doutrina da Ciência de 1794/95 é uma das obras-chave do Idealismo 

Alemão. Nessa obra, Fichte busca mostrar que o “Eu” (ou, como dizemos hoje, a 

subjetividade) é uma dimensão última que é fundamental para a compreensão 

filosófica da nossa relação cognitiva e prática com o mundo. Por isso, Fichte pode ser 

considerado o fundador da filosofia como teoria da subjetividade. Ao mesmo tempo, a 

obra fichtiana de 1794/95 inspirou o Romantismo Alemão, possibilitando o 

pensamento de poeta-filósofos como Hölderlin, Novalis e Schlegel. O objetivo da 

disciplina é reconstruir o pensamento fichtiano acerca da subjetividade nessa obra e 

entender a concepção da dinâmica da consciência baseada nele, focalizando questões 

acerca dos aspectos teórico-perceptuais e prático-volitivos da consciência. 

Unidades: 

1. O surgimento do projeto filosófico de Fichte  

1.1. A filosofia como teoria da representação: a Filosofia Elementar de Reinhold 

1.2. A resenha do Enesidemo e as “Meditações próprias” de 1793/94 

2. Os princípios da Doutrina da Ciência 

2.1. A concepção do Eu absoluto (estado de ação) no primeiro princípio 

2.2. O segundo princípio: Negação e alteridade  

2.3. O terceiro princípio: a síntese fundamental da consciência 

3. O fundamento do saber teórico 

3.1. A explicação da representação: idealismo, realismo e criticismo 

3.2. Travo (Anstoss) e imaginação produtiva 

3.3. A Dedução da representação 

4. O fundamento da ciência do prático 

4.1. Limitação e esforço 

4.2. A demonstração genética: egoidade e reflexão 

4.3.  Sentimento e ansiar 
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